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APRESENTAÇÃO

O ensino é o processo de construção do saber com a apropriação do 
conhecimento historicamente produzido pela humanidade. A Química representa 
uma parte importante de todas as ciências naturais, básicas e aplicadas. O Ensino de 
Química contribui para formação de cidadãos conscientes, ou seja, ensinar Química 
com um intuito primordial de desenvolver a capacidade de participar criticamente 
nas questões da sociedade. A abordagem aplicada em sala de aula deve conter 
informações químicas fundamentais que forneçam uma base para participação nas 
decisões da sociedade, cônscios dos efeitos de suas decisões.

Assim, este e-book possui vários trabalhos selecionados que abordam o 
Ensino de Química, utilizando metodologias e ferramentas facilitadoras do processo 
de ensino-aprendizagem. Além destes trabalhos, são apresentados neste volume 
Pesquisas em Química.

A pesquisa é o processo de materialização do saber a partir da produção de 
novos conhecimentos baseando-se em problemas emergentes da prática social. As 
pesquisas em Química abrangem diversas outras áreas do conhecimento, podendo 
estar relacionadas ao avanço tecnológico, otimização de técnicas e processos, 
melhoria de produtos, entre outros. 

Este e-book traz para você leitor uma oportunidade de aperfeiçoar seus 
conhecimentos em relação ao Ensino de Química e às Pesquisas em Química, 
fortalecendo ações de ensino-aprendizagem para aplicação em sala de aula, 
assim como abrindo novos horizontes sobre sínteses, processos e propriedades de 
produtos para aplicação em benefício da sociedade e meio ambiente.

Bons estudos.

Carmen Lúcia Voigt
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RESUMO: É por meio da leitura que as 
pessoas podem ter acesso ao legado cultural. 

Tudo que quisermos saber sobre qualquer 
área do conhecimento pode ser encontrado, 
aprendido e estudado por meio da leitura, 
assim, ao longo dos séculos, a humanidade 
foi acumulando conhecimento e transmitindo 
o que aprendeu de geração em geração por 
intermédio dessa prática. É um processo que 
precisa ser aprendido, pois, como ensina 
Freire (2005), ler é uma prática que está além 
da simples capacidade de decodificar signos, 
que se aprende e se exercita ao longo de toda 
vida através da leitura do mundo, ou seja, da 
realidade na qual o leitor/sujeito está inserido 
e na qual ele constrói suas relações sociais. 
Foram tais possibilidades que nos induziram 
a aplicar um questionário aos alunos do 
curso de Licenciatura em Química, porquanto 
entendemos que a leitura é de grande importância 
na promoção de conhecimento para os futuros 
professores. Cumpre dizer que partimos da 
hipótese de que a leitura, como um objeto 
de informações e conhecimentos, necessita 
ser adotada e adquirida, principalmente, nos 
cursos de formação de professores, tendo 
em vista que este profissional tem de ser um 
leitor habitual. Outrossim, o presente artigo 
objetiva conhecer e analisar o perfil de leitores 
no curso de Licenciatura em Química da UFMA 
– Campus Grajaú – e mostrar a importância 
de tal hábito para os cursos voltados ao 
magistério. A propósito, empregamos o método 
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de levantamento por meio de questionários, sendo os dados analisados sob um 
procedimento da estatística descritiva (porcentagem) para uma melhor visualização 
dos dados coletados. A partir das análises do presente trabalho observamos a pouca 
leitura, quando se trata de algo relacionado ao curso. Desse modo, é preciso ampliar 
a motivação desses alunos, uma responsabilidade a ser assumida pelo professor de 
Química. 
PALAVRAS-CHAVE: Licenciatura. Leitores. Leitura. Química.

READERS PROFILE IN CHEMICAL LICENSING COURSE OF THE FEDERAL 
UNIVERSITY OF MARANHAO- (UFMA)- CAMPUS GRAJAÚ

ABSTRACT: It is through reading that people can gain access to the cultural legacy. 
Everything we want to know about any area of knowledge can be found, learned and 
studied through reading, thus over the centuries, humanity was accumulating knowledge 
and transmitting what it learned from generation to generation through this practice. It 
is a process that needs to be learned because, as Freire (2005) teaches, reading is a 
practice that is beyond the simple ability to decode signs, learn and exercise throughout 
life, through the reading of the world, that is, the reality in which the reader / subject is 
inserted and in which he builds his social relations. It was such possibilities that led us 
to apply a questionnaire to the undergraduate students in Chemistry, as we understand 
that reading is of great importance in promoting knowledge for future teachers. It should 
be said that we start from the hypothesis that reading, as an object of information 
and knowledge, needs to be adopted and acquired mainly in teacher training courses. 
given that this professional has to be a regular reader. Also, this article aims to know 
and analyze the readers profile in the course of Chemistry Degree at UFMA - Campus 
Grajaú- - and show the importance of such a habit for teaching courses. By the way, 
we employed the survey method through questionnaires, being the data analyzed 
under a procedure of descriptive statistics (percentage) for a better visualization of 
the collected data. From the analysis of the present work we observe the little reading, 
when it comes to something related to the course. Thus, it is necessary to broaden the 
motivation of these students, a responsibility to be assumed by the chemistry teacher.
KEYWORDS: Degree. Readers. Reading. Chemistry.

1 | 	INTRODUÇÃO

É fulcral o hábito da leitura no âmbito acadêmico, pois dinamiza o raciocínio, 
expande o conhecimento, bem como mune o aluno de uma melhor comunicação, 
contribuindo para a formação de um bom profissional. À medida que tomamos o 
hábito pela leitura, formamos diferentes interpretações e conceitos a partir de um 
determinado conteúdo. Conforme Kunst (et. al., 2014), a prática da leitura possibilita 
ao estudante o contato com uma nova linguagem, mais específica e, por isso, a 
leitura, em sala de aula, precisa ser orientada.
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É através da leitura que as pessoas têm acesso ao legado cultural da humanidade, 
construído ao longo dos anos. Tudo que quisermos saber sobre qualquer área do 
conhecimento pode ser encontrado, aprendido e estudado por meio da leitura, 
dessa forma, ao longo dos séculos, a humanidade foi acumulando conhecimento e 
transmitindo o que aprendeu de geração em geração por intermédio dessa prática. 

O ato de ler é um processo que precisa ser aprendido. Freire (2005) ensina 
que ler um texto é uma prática que está além da simples capacidade de decodificar 
signos, que se aprende e se exercita ao longo de toda vida pela leitura do mundo, 
ou seja, da realidade na qual o leitor/sujeito está inserido e na qual ele constrói suas 
relações sociais.

Segundo Carvalho (et. al, 2006, p. 20), para uma leitura eficiente na 
sociedade do conhecimento, “o ser humano precisa realizar leituras diversificadas 
e de qualidade para sobreviver na era da globalização. O mais importante é saber 
selecionar as leituras evitando a sobrecarga informacional”, o que resultará num 
melhor aproveitamento na obtenção da informação.

No presente artigo, propomo-nos a investigar e analisar práticas de leitura de 
futuros acadêmicos de Química, da Universidade Federal do Maranhão – Campus 
Grajaú. Em termos mais específicos, procuraremos mostrar o perfil de leitores, 
mediante a investigação de hábitos, experiências e significações dadas à leitura 
pelos alunos do curso de Licenciatura em Química. Para isso, partimos das seguintes 
indagações: Qual é o perfil de leitores de alunos de um curso de Licenciatura em 
Química? Quais são as experiências de leitura que esses estudantes estão tendo ao 
longo do curso de Licenciatura em Química? 

O diagnóstico da prática nos traz uma análise das necessidades formativas no 
âmbito da leitura e, ao mesmo tempo, aponta algumas propostas para a formação 
inicial de professores. Foram tais possibilidades que nos induziram a aplicar um 
questionário aos alunos do Curso de Licenciatura em Química. Entendemos que 
esse conhecimento é importante para promover a leitura nos futuros professores de 
Química. 

A priori, partimos da hipótese de que a leitura, como um objeto de informações e 
conhecimentos, precisa ser adotada e adquirida, mormente, nos cursos de formação 
de professores, tendo em vista que o futuro docente necessita ser, antes de tudo, 
um leitor constante. 

O trabalho segue dividido em três etapas: primeiramente, focaliza-se na 
justificativa teórica e metodologia do trabalho, em seguida, são trabalhados os dados 
dos resultados e as análises do estudo aqui empreendido. Por fim, as considerações 
finais complementam e ressaltam a importância da leitura nos processos formativos.
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2 | 	A IMPORTÂNCIA DA LEITURA NA GRADUAÇÃO 

O hábito da leitura na graduação é algo essencial, uma vez que os alunos 
necessitam dela para a comunicação escrita, por exemplo artigos e projetos, durante 
a formação. Em regra, com uma prática frequente da leitura, os discentes conseguem 
ter uma escrita melhor, uma visão crítica de um determinado assunto e um conceito 
coerente. Apesar da leitura ter várias feições, lê-se por inúmeras razões, a saber: 
adquirir conhecimento (informações) ou por entretenimento. Nessa seara, Ricon e 
Almeida (1991 apud  GIRÃO, 2011) comentam que um dos objetivos do ensino é a 
formação do sujeito leitor na constituição do cidadão crítico, ético, interativo, criativo 
e capaz de transformar a realidade em que vive.

Mas, como nos adverte Freire (2011, p.72), é preciso superarmos a visão da 
leitura como um ato simplista, apenas nutricional do conhecimento, concebida essa 
interação como algo estático e vazio. Necessário se faz buscar a verdadeira interação 
entre leitor e escritor, porque: 

No momento em que o escrevo, tanto quanto no em que os leitores leiam o que 
estou escrevendo agora, temos de exercer aquela análise crítica antes referida. 
Isto é, temos de ter, como objeto de nossa reflexão, nossas experiências ou as 
experiências de outros sujeitos no campo que estamos tentando entender melhor. 

Com efeito, a leitura serve ao propósito de levar o indivíduo a descobrir novos 
mundos, a interpretar a escrita de forma sistematizada e conclusa. A leitura é 
essencial para a inserção do ser humano na sociedade, e o incentivo a ela deve 
começar muito cedo, na infância, em que a criança inicia a descoberta do mundo da 
imaginação. O indivíduo que não busca por compreender a escrita, fecha-se e torna-
se prisioneiro em si, já que a leitura é libertadora, sobretudo a partir do momento no 
qual passa a ser realizada de maneira reflexiva.

Porém, Girão (2011) chama a atenção para o fato de que as aulas da área de 
conhecimento químico são, geralmente, direcionadas somente para aplicação de 
definições e de cálculos, deixando em segundo plano a leitura e a contextualização, 
fundamentais a um real aprendizado dos conteúdos. Nesse sentido, tem se 
demonstrado que os ingressantes no curso superior apresentam grandes dificuldades 
em relação à leitura, isto é, não compreendem os textos por eles lidos, textos 
esses que são indicados por professores e, portanto, indispensáveis para uma boa 
formação acadêmica.

Segundo Pinheiro e Alves (2012, p. 2449), a leitura “apresenta uma natureza 
política e ideológica, sendo capaz, em alguns casos, de moldar o indivíduo a agir de 
acordo com determinado modo de ver o mundo”. Neste contexto, é de se considerar 
que, de uma forma específica, “[...] a leitura é uma arma que pode ser utilizada para 
dominar, com o pretexto de que se está possibilitando acesso à informação, muitas 
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vezes, para justificar e/ou disfarçar ideias autoritárias”.
Conforme Rios (2011), a leitura não deve ser confundida com o simples ato 

de decodificar sinais gráficos, pelo contrário, é necessário passar pelos planos 
da intelecção, da interpretação para finalmente chegar à aplicação, podendo ser: 
icônica, gestual, sonora. Além de ter diferentes códigos (verbal e imagético), tem 
como finalidade três tipos específicos: formativa, que está ligada à cultura geral, 
às notícias e informações genéricas; distração ou entretenimento e lazer, a qual 
é voltada para o deleite; e a informativa. Esta deve seguir fases distintas, a leitura 
de reconhecimento ou pré-leitura − apresenta uma visão global do assunto para 
verificar a existência das informações úteis ao seu objetivo especifico; a leitura 
seletiva − seleciona as informações pertinentes à elaboração do trabalho; a leitura 
crítica ou reflexiva − compreende reflexão, comparação, diferenciação e julgamento 
das ideias do texto; e a interpretativa − subdividida em três fases: identificação 
das informações, correlação das informações identificadas com problema a ser 
investigado, julgamento da veracidade.

Sendo a leitura um instrumento de poder, ocupa espaço no meio social como 
decodificadora de signos, porém não se limita a isso.  Conforme Freire (1992, 
apud FERREIRA, 2009, p.16), consideram-se os signos como [...] os próprios 
fatos, acontecimentos, situações reais ou imaginárias em que os sons, paisagens, 
imagens tendem a melhorar a relação homem-meio-mundo”. Ademais, contribui para 
a aquisição de uma compreensão de mundo, necessária à atuação consciente no 
meio social.

Assim, não há como experienciar o conhecimento sem que esteja atrelado ao 
ato de ler, o qual, em qualquer âmbito da vida, é fundamental para o processo de 
desenvolvimento, logo precisa estar inserido na formação do futuro professor.

3 | 	LEITURA EM FOCO: METODOLOGIA DA PESQUISA

A presente pesquisa teve como objetivo conhecer e analisar o perfil de leitores 
no curso de Licenciatura em Química da Universidade Federal do Maranhão (UFMA) 
– Campus Grajaú. Para tanto, concentrou-se no contexto da Licenciatura em Química, 
investigando o perfil dos leitores entre os acadêmicos dessa área. Neste estudo, 
realizaram-se os seguintes questionamentos: Que leitura o futuro professor realiza? 
Com que finalidade? Com que apropriações? Em tese, trata-se de uma pesquisa que 
privilegia um caso particular, com o escopo de colaborar indicando soluções para o 
problema pesquisado.

Em termos de critérios para o processo investigativo e definição dos sujeitos, 
elegeu-se um universo de pesquisa com apenas alunos do curso de Licenciatura em 
Química e com disponibilidade para responder ao questionário. Foram envolvidos 
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nesse processo 35 alunos, que responderam ao questionário on-line e foram tomados 
como objeto de investigação.

Na verdade, utilizamos a pesquisa de levantamento com o uso de um 
questionário on-line (produzido no aplicativo Google Drive Forms), enviado aos 
alunos via Whatsapp. Nos questionários, foram solicitadas informações referentes ao 
que pensam sobre o ato de ler, sobre o que leem e com que frequência e acerca das 
práticas de leitura vivenciadas atualmente na formação. Foram utilizadas perguntas 
abertas – também conhecidas como livres ou não. Nas perguntas abertas, os alunos 
emitiram seus pontos de vista usando linguagem própria. 

Na concepção de Gil (2002, p. 50), esse tipo de pesquisa se caracteriza

[...] pela interrogação direta das pessoas cujo comportamento se deseja conhecer. 
Basicamente, procede-se à solicitação de informações a um grupo significativo 
de pessoas acerca do problema estudado para, em seguida, mediante análise 
quantitativa, obterem-se as conclusões correspondentes aos dados pesquisados. 

No procedimento para busca de dados, foram mantidos contatos via Whatsapp 
com os licenciados investigados, a fim de convencê-los a participar da pesquisa. 
Antes de iniciar a aplicação, fez-se a apresentação dos objetivos da pesquisa dentro 
do questionário e das instruções para preenchimento do questionário, destacando 
que os sujeitos investigados não seriam identificados. 

O tempo de duração para coletar os dados foi de 4 dias, envolvendo a demora 
dos alunos para responder ao que lhes foi solicitado. Os questionários respondidos 
foram lidos integralmente. A seguir, agruparam-se as respostas por afinidades 
para cada questão, sendo os dados analisados empregando-se um procedimento 
da estatística descritiva (porcentagem), para uma melhor visualização dos dados 
coletados.

3.1 A leitura sob o ponto de vista dos licenciados em Química

Com vistas à melhor compreensão dos dados e das análises, os resultados 
serão discutidos segundo os temas estudados na pesquisa, organizados da seguinte 
forma: o que entendem por leitura; gosto pela leitura; o que leem e com que frequência; 
e experiências de leitura na formação.

Nos resultados sobre o que entendem por leitura, constatamos que, para 90% 
dos alunos investigados, ler é uma forma de adquirir conhecimento, base para atingir 
o sucesso e um ótimo exercício para o cérebro. Já 10% consideraram a leitura 
uma forma de interpretar algo que está escrito, saber discernir o que se passa em 
uma leitura, decifrar e entender códigos, decodificar textos e atribuir significados 
peculiares. É um hábito, uma ação de interpretar símbolos, códigos, linguagem. 

Percebe-se que há vários significados e interpretações atribuídos à leitura, mas 
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todos ressaltam a importância de ler, de interpretar o que se lê e que a leitura pode 
ser também uma via de acesso para a comunicação. Corroborando essa ideia, Silva 
(1991) nos ensina que a leitura representa um ato do conhecimento, uma vez que tal 
ato possibilita a percepção e a compreensão sobre as relações existentes no mundo. 

De acordo com os dados, quando perguntados se gostam de ler, a maioria 
dos alunos entrevistados, 85%, respondeu que sim, pois é lendo que se adquire 
conhecimento. Entre os alunos que afirmaram gostar muito de ler, afirmaram que 
costumam ler artigos relacionados ao curso de formação e livros didáticos, por 
ajudar bastante na produção de trabalhos. Cerca de 20% mencionaram ter um gosto 
médio pela leitura, ressaltando que preferem um livro de literatura (romance, ficção 
científica, clássicos, até os infanto-juvenis de aventura), que prende mais a atenção. 
E 15% dos alunos entrevistados afirmaram não gostar de ler por preguiça ou por 
não ter o hábito de leitura, no entanto que esse hábito está se desenvolvendo no 
decorrer da graduação. 

Aluno 1: “Tem sido despertado ao decorrer da graduação” 
Aluno 2: “O meu hábito com a leitura ainda é limitado somente quando há uma 

cobrança por parte do que preciso estudar por causa do curso”
Segundo os resultados, existe a leitura prazerosa e a obrigatória, sendo que 

a prazerosa, por deleite, não abarca o universo das teorias estudadas no curso 
(GIRÃO, 2011).    

De acordo com os dados analisados concernentes ao que leem e à frequência 
com que fazem isso, a maioria dos alunos, 69%, realiza leituras de livros didáticos 
e artigos acadêmicos. 20% afirmaram realizar leituras de clássicos da literatura 
brasileira, enquanto cerca de 11% leem noticiários. 50% declararam ler livros e 
artigos diariamente, o que mostra uma grande carga de leitura desses estudantes, e 
35% leem obras literárias semanalmente. Apenas 15% leem revistas e noticiários no 
tempo livre. Muitos alegam que não há tempo para ler, inclusive o que é exigido nas 
disciplinas específicas do curso.  

Aluno 1: “Gosto muito de ler livros ou conteúdos relacionados a disciplina 
do meu curso e também costumo ler uma vez por semana livros de romance. E a 
frequência que eu gosto de ler é quase todos os dias”

Em relação às práticas de leitura no curso de Licenciatura em Química, 
informaram que são motivados, mas que a maioria dos docentes só motiva a leitura 
do livro didático da disciplina lecionada. Cabe destacar que que os currículos dos 
cursos de química no ensino superior, de uma forma geral, estão voltados para a 
efetivação de habilidades relacionadas aos cálculos, em detrimento de habilidades 
voltadas para o campo da escrita (QUEIROZ e ALMEIDA, 2004). Entendemos que, 
por essas razões, a habilidade de leitura vem sendo tratada como algo que não deve 
ser trabalhado no ensino de Ciências da Natureza.
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Queiroz e Almeida (2004, p. 45) apontam a presença da leitura de artigos em 
diversas etapas de iniciação, como a preparação de projetos, seminários, artigos, 
trabalhos para congressos, entre outros. Segundo as autoras, o laboratório de 
pesquisa é um “local de inscrição literária, onde textos são constantemente produzidos 
e onde é diária a convivência com cópias de artigos publicados em revistas e com 
‘preprints’”.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir das análises do presente trabalho, tendo em vista a experiência, a 
importância dada à leitura por um grupo de alunos do curso de licenciatura em 
Química, da Universidade Federal do Maranhão, observamos que eles leem pouco 
quando se trata de algo relacionado ao curso. Desse modo, é preciso ampliar a 
motivação desses alunos, uma responsabilidade a ser assumida pelo professor de 
Química. 

Muitos veem como desnecessário por ser um curso de Química.  Todavia, tal 
hábito é imprescindível na formação de qualquer profissional, sobretudo aqueles da 
área de licenciatura.  Essa prática deve ser habitual, uma vez que estão formando 
futuros professores, os quais deverão ter capacidade de julgar, avaliar e decidir 
no campo do domínio técnico e científico. Ademais, não existe uma área (seja de 
humanas, seja de exatas) na qual o ato de ler deve ser menos importante ou tratado 
como matéria de segundo plano. 

Na verdade, a pesquisa revela a necessidade de desenvolver ações que 
superem algumas das demandas formativas do professor de Ciências/Química no 
território da leitura, entre elas, a motivação de professores dos cursos de licenciatura 
e eventos promovidos pela universidade voltados para a leitura científica. São 
medidas capazes de conscientizar acerca do papel da leitura, instigar o gosto pelo 
ato de ler e, consequentemente, aperfeiçoar a escrita e alavancar a análise crítica 
dos textos. Isso, sem dúvidas, tem um efeito positivo na formação do professor. 

Cabe aos estudantes de graduação que não possuem o hábito da leitura refletir 
sobre que tipo de profissional desejam ser e tornar a ação de ler, que é crucial para 
sua formação como profissional e cidadão, como algo rotineiro. Em outras palavras, 
deve-se tomar o hábito para si e fazer desta uma ferramenta, já que o magistério não 
está, nem pode estar isolado da prática da leitura.

Com efeito, a leitura, seja ela em qualquer âmbito da vida humana, escolar ou 
não, representa um instrumento fundamental para o processo de desenvolvimento, 
daí a necessidade de fazer parte da formação do futuro professor. Portanto, a leitura 
só é verdadeira nas universidades quando está presente na vida acadêmica do aluno.
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